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VO S ESTIS LUX MUNDI. 

Matth.cap.5-. 

O M 0 titulo de lu7. do mundo feflcjr.ó os pre- 
fos deftc lugar ao gloriofo Santo Antonio ; 8c 
examinando cu as congruências que tem 0 Sa- 
to com o nome de luz, que hoje lhe dà o Evá- 
gclho, & com o lugar,aonde 1c lhe faz apre- 
fente celebridade , venho a perfuadirme a que 
fc aperfeiçoa a plaufibilidade da fifta com fe- 
rem prefos os que folennizaõ o dia prefentc,có- 

fagrando-o à prodigiofa luz de Santo Antonio. E arafaõ lie; por- 
que o titulo de luz íómente , que dà o Evangelho a clle Santo,he 
commum também aos outros Santos Doutores, de quem o canta 
a Igreja Cntholica pelo difeurfo doanr.o ; porém íòlennizarcmno 
os prefos, he efpecial de Santo Antonio , como advogado do cár- 
cere ; ainda que fc applaudaó muito os Santos pelas prerogativas 
commuas, fó ficaõcxccífi vãmente engrandecidos pela efpeciali- 
dade de algúa incommunicavel aos mais. Là difle o Anjo às Ma- 
rias, que annunciaflém a Refurreiçaó aos Difcipulos, & a S. Pe- 
dro : fte, dicite Difcipulis ejus, Tetro; porem fe S. Pedro era tam- 
bém Difcipulo como todos,para que foi neceflàrio exprimirlhc o Mare. 
nome de Pedro, depois de haverlhe chamado Difcipulo ? Direi: 16. 
He verdade, que o ler Difcipulo de Chrifto he grande elogio dos 
Apoltolos; mas como he prerogativa commua,achou o Anjo, q 
para dizer quem era S. Pedro, depois de chamaríhe Difcipulo,lhe 
devia exprimir o proprio nome,por onde fe áiffercçaya dos mais; 
porque ainda que os títulos géraes condufaõ muito para a plauli- 
bilidadc dos fugeitos, efta fó le aperfeiçoa de todo quando faó cf- 
pcciaes as prerogativas. 

Por iflo cu dizia,que no dia prefente fica mais plaufivcl a celc- 
A ij bridadc 



4 Sermão 
bridade de Santo Antonio, por lha dedicarem os prelos, que fó a 
elle o feflejaó. liem vejo, que no Evangelho,que fe canta,he San- 

" to Antonio luz como os outros Santos Doutores; porém como 
nede lugar fe naó fcdeja a outro algum Santo, ferve de realce ao 
titulo de luz, que lhe dà a prefente celebridade , a devoção dos 
homens prefos, que fó a elle o folennizaõ. Quanto mais que íó a 
circunítancia de fer applaudido em o cárcere, lhe ferve de mayor 
elogio. Quando Chrifto Senhor noflo pregou as mayores excel- 
lencias do Baptida, foi edando elle em hum cárcere: Ciem audtf- 

Mdtth. pet Joannes in vinculis, (Sc. ccepit Jefiu dicere de Joanne, 8c que mais 
11- tem o cárcere, aonde fe acha o Precurfor, para fó nelle, 6c naó 

em outra parte fe empenhar o Filho de Deos em o louvar ? Di- 
rei. Os cárceres indituiraó-fc para caftigo de delinquentes, naó 
para applaufo de judos ; fabricàraõ-fe para pena de culpados, 
naó para plaulibilidade de Santos; pois para que fe entenda, que 
o mayor louvor do Baptida he fer louvado elle fó aonde todos fe 
vituperaó, naó o louve o Senhor em outra algúa parte, fenaõ em 
o cárcere fomente: Joannes in vinculis, c cep it dicere de Joanne. 

Reparemos nas palavras: Ccepit dicere : começou a louvallo,diz 
o texto, 8c naó he fem grande myderio; porque como o Ba- 
ptida naó era luz,conforme o texto do Evangelida em o primei- 
ro capitulo: Non er.it tile lux, bailava que o Senhor o começafle 
a louvar; naó era judo que oacabaflé de applaudir. Refervou 
fem duvida os elogios confummados para o gloriofo Santo Anto- 
nio , que nede carccre fedejamos com o titulo de luz, conforme 
as palavras do thema: Voseflis lux mundi. Bem vejo que também 
fe louvou o Baptida no cárcere; mas como foi fem o titulo de 
luz, com que hoje louvamos nede lugar a Santo Antonio, ficà- 
raó os louvores do Baptida de algúa forte diminutos; foraõ prin- 
cípios de plaulibilidade fomente : Ccepit dicere, donde fe colhe,que 
na celebridade prefente tem Santo Antonio os elogios confúma- 
dos; porque àlem de fer applaudido em hum cárcere, tem o glo- 
riofo titulo de luz , com que a Igreja Catholicao fedeja. Agora 
depois de vermos o muito que fica Santo Antonio applaudido, 
por fer louvado ,6c fedejado nede cárcere com o titulo de luz, 
redamodrarmosqual he a luz de Santo Antonio para com os 
mefmos,que o fedejaó, tomando-o por advogado. Se os que fef- 
tejaó a Santo Antonio,faó prefos, devo mollrar a beneficência de 
fua luz para com os encarcerados, que o louvaó. Elle ha de fer o 
aflumpto do Sermaó. E aflim faiba eu dirigir o diícurfo, como o 

Santo 



de Santo Antonio. 5* 
Santo me naõhade faltar com a luz para proceder com acerto. 
Demos principio ao aflunipto. 

Vos eflis luxmundi. Luz do mundo chama o Evangelho de 
hoje a Santo Antonio. E fuppoflo que a bondade da luz naó ca- 
rece de palavras alheas para o applaulo proprio; porque cila he o 
melhor elogio de fi mefma ; 6c cfle podia fer o feu mayor louvor, 
conforme o que diz Santo Ambrofio : Plsu eft quod probatur afpe- Ambro- 
Viu, quàm quo d fermone laudatur; fuo enim utitur teftimonio, non alie- ft o, 
noPara fatisfazcr ás obrigações de Orador, hcy de mol- 
trarcom palavras algúa parte do muito que a luz delle gloriofo 
Santo por 11 mefma fe engrandece. Digo pois, que a mayor ex- 
cellencia da luz, entre todas as mayores que goza,confi(te em fer 
toda para todos lemcxceiçaó de lugeitos. Com tanta qniverfa- 
lidadc he benéfica, que a montes, 6c a valles, a grandes ,6c a pe- 
quenos,a bons ,6c amaos,ajuítos,6caculpados,diffunde feus 
rayos,6c communica feus relplandores- Aquidelcobrimoso ma- 
yor louvor de Santo Antonio, fer luz,como ttftcmunha o Evan- 
gelho :Luxmundi; mastaó univerlal para todos,que atè nclle 
cárcere, aonde alguns, que eftaõ no foro interno fem culpa, o 
invocaó também oscriminofos ,6c tomaó por advogado. Para 
bons, 6c maos heluzgéral Santo Antonio; para os bons, iWuftrã- 
do a verdade da fua innoccncia; 6c para os maos, manifeítando- 
lhcs os erros do feu procedimento. 

Iflodenotaõ as palavras, ou titulo de luz do mundo : Vos eflit 
luxmundi ;naó fedizunicamentequehc luz, fenaó do mundo, 
ideít, de todos; para que fe entenda que, fendo o mundo taó di- 
latado, a todos géralmente, 6c em toda a parte fe cftà fempre co- 
mo luz communicando. Nem os lugares lhe impedem a benefi- 
cência , nem os fugeitos lhe embargaó a communicaçaõ; ao Ceo, 
6c 4 terra ; 4 Corte, 6c à aldea ; ao Palacio, 6c 4 choupana; 4 pra- 
ça, 6c ao cárcere; ao livre, 6c ao prefo ; ao innocente, 6c ao cul- 
pado, diffunde a luz a bellela dos feus rayos, 6c communica a gra- 
ça dos feus refplandores. Mas devemos advertir , que lendo a 
mayor excellencia da luz de Santo Antonio o fer univerfalmente 
commúa, ainda fica realçando-fe mais, quando aos do cárcere fe 
communica géral, 6c fe diftribue para todos; 6c a rafaó he; por- 
que o mayor realce da beneficência,he fauorecer aos que no mu- 
do padecem mayor oppreflaó,6c vivem mais abatidos. 

He bem digno de reparo , que fendo Jofeph filho de Jacob,có- 
dennado ahumcarccre,entaóaffirmaa Efcrittura,que afliftira 

A »j Ueos 



6 Sermão 
D cos com elic : Fait auism Dominas cum Jo'eph. £ que mais te til 
Joleph agora? Que lhe faltou antes, para Deos naõ affiílir com 
elleantes,fenaóagora ? Direi :Jofeph antes, era valido de hum 
Principe,siífillia em hum Palacio reverenciado de todos; de- 
pois efleve em hum cárcere reputado por malfeitor, irítófado 
por delinquente; pois para que fe entenda o mayor realce oa be- 
neficência divina , naõ le diga, que Deos lhe aflifiio cm o Pala- 
cio , aonde os homens o veneravaó ; publique-fe , que o acompa- 
nha 110 cárcere, aonde lhe infamaõ o credito, 6c até os amigos o 
deixaó. Hcverdade que Deosafliftio ajofeph fempre;mas co- 
mo a divina bondade rcfplandece mais em favorecer aos mais aba- 
tidos, naõ exprime a Eicrittura as alTilfencias de Deos antes, 
quando Joleph fe vio honrado ;fó as declara no abatimento do 
cárcere,aonde fe vè (ainda que falfamente accufado ) injuriado, 
Sc pcrlcguiuo. Aqui he aonde rcfplandece mais a beneficência di- 
vina. 

. E que bem entendeo cila verdade o pay do Baptifla, quando 
Jà difle no Cântico : Illuminare iis} qui in tcntbrii, ií in umbra mor- 
tis fedtnt, dilie que havia de allumiaraos queeltavaó em trevas, Sc 
áfombra da morte; porem fe o Baptifia havia de allumiar , 6c 
pregar geralmente, como fe diflé que havia de allumiar fó àquel- 
les? Direi: Achou Zacarias, que a coroa de todas as excellen- 
cias do Baptifla era pregar, 8c allumiar aos mais abatidos do mun- 
do. Allumiar aos que bufcaó a luz jcommunicalla aos mefmos , 
que a folicitaó, ainda que feja muito grande beneficio , naó he o 
mais realçado. O mayor elogio da beneficência confiíte cm ccm- 
municarlc o beneficio a quem, conforme o eílylodo mundo, fe 
lhe cílà impedindo o gozallo. Allumiar aosqueamaó a luz, be- 
neficio he na verdade; porem allumiaraos que fe aufentaó da 
mefma luz, communicalla aos que naódaó paflo por bufcalla, 
antes eíUõ de aflento nas trevas, cila he húa circunftancia , que 
realça de todo o beneficio: 8c a rafaó dilto lie; porque aos que 
faó luzidos no mundo, aos bem viltos dos olhos humanos , todo 
o favor humano fe dirige. Só aos abatidos, 6c defprefados dos 
h* mens, fó àquelles que a opiniaõ vulgar reputa por delin- 
quentes, como fempre a piedade humana lhes falta, naõ lhes vai 
mais que a divina milericordia: pois naõ fe diga, que o comple- 
mento das gradas, 6c excellencias do Baptifla confiftc em allumiar 
fomente, íenao cm allumiar a defvalidos : Illuminare iis, qui in te. 
uebris, Z2 in umbra mortis fedent. 

Mas 



de Santo Antonio. 7 
Mas que homens mais defvalidos que os prefosrQuefngei- 

cos mais dcfamparados, que os de bum cárcere ? Deites fe pó- 
de propriamente dizer, que intenebris ,05 in umbra mortis fedcr.t. 
Quantos cltaó para devagar na prifaó, Sedent\ porque tem a 
ver«lade da fua innocencia cfcurecida : In tenebrú; £c quantos 
fendo verdadeiramente culpados, fe confideraó jà , fenaó fen- 
tenciados à morte,ao menos à fombra delia efmorecidos : In 
umbra mortis? A todos eltcs patrocina como efpecial advogado - 
o gloriofo Santo Antonio. Aos mefmos a quem o mundo def- 
ampara , allumiaa luz benéfica deite Santo , imitadora daqucl- 
la luz divina Chrilto bem nofio. Là diflc o Filho de Deos em 
certa occafiaõ, que era luz :Egofum!ux mundi. E reparo, que joan.^- 
falando o mefmo Senhor de (iproprio, affirmou que naó viera 
ao mundo , fenaó para remediar àquellcs que perecerão: No» Matth. 
fum miffus nifiad oves, <jud perierunt domús Ifracl; mas fe veyo o Se- iy. 
nhor para todos,como diz, que foi fomente para aquelies ? Cui- 
do que foi para moltrar, que aos delamparados do mundo, aos 
mortos no cfquccimcnto dos homens, amparava a lua milericor- 
dia, para manifcltar que era divina. 

Por iflo também o Evangelilta S. Joaó depois de dizer que o 
Senhor era verdadeira luz. : Erat lux vera, dilfe que allumiava 
nas trevas : Et lux in tenebris lucct ? Mas fe as trevas faó nega- 7 , 
çaó de luz,como fe diz, que nas mefmas trevas apparcce a luz l°*n-u 

com luzimento ? Se em todo o rigor da Filofolia , negaçaó, 5c 
forma negada faó incompatíveis, como lie poífivel, que a luz 
refplandcça nas trevas?Como fe pôde affirmar , que nas tre- 
vas, que faó huma mera negaçaó , rcfplandece a fua forma nega- 
da, que he a luz ? Refpondo ,que o Evangelilta S. Joaó quiz 
moltrar o mayor realce da beneficência Divina; por ido diíTc 
que a luz do Verbo começara a allumur nas trevas, ideit, nos ho- 
mens, que por peccadores craó incapazes dc o receber. Rem lei 
aos Anjos,'&aos homens allumiou fempredcfdcncrcaçaóaquel- 
laluz inaccefíivcl ; mas fc confidcrarmos aos Anjos confirma- 
dos em graça, £c aos homens abatidos pela culpa ; fe repara- 
mos, que asGerarquias pofluem a bemaventurança , & que os 
homens pela culpa merecem a condennaçaó eterna, havemos dc 
confeflar, que em nós fomente rcíplandece mais a Divina rnife- 
ricordia;2c iflo he o que quiz declarar o Evangelilta S. Joaó 
raquellas palavras : Er at lux vera , 05 lux in tenebris fo- 
cei. 

Aiiij Ma» 



8 Sermão 
Mas que bem o imitou o gloriofo Santo Antonio? He luz 

rfi do mundo,como o publica o Evangelho da celebridade pre- • 
lente:VoseftUluxmundi\ poriflo realça a prerogativa de allu- 
miar cornier advogado dos prefos, a quem coftuma efpecial- 
mente acudir. Agora me lembro de humas palavras de Ter- 
tulliano , que fuppofto asdifle falando com os Martyrcs , cu 

— . cuido que íe pódem accommodar nefta occafiaó a Santo Anto- 
' nio : Habet tenebras career , fed vos lumen eft is illic; efte cárce- 

re he todo trevas. Aqui feelcurcce fempre a verdade; porque 
fe culpa ordinariamente a innocencia , Sc fe difculpa o dcli- 
fto. E fenaó digaó-me; que prefo ha, ou pôde haver , que o 
naô imaginemos culpado civil, ou crimemente ? E que delin- 
quente haverá , que naô defminta a fua culpa , pintando-a 
menor,fe pôde ? Aqui aonde eftà efcurecida a verdade , prefide 
a luz de Santo Antonio: Lux in tenebris lucct ? Porque he a luz a 
quem todos in vocaó para efeapar dos perigos: Habet tenebras car- 
eer ,ftd vos lumen eft is illic. 

Ofequifefl'eDeos,que nefte dia conhecefiem os prefos o 
muito que devem à luz de Santo Antonio! Nefte lugar aon- 
de o fentimento particular de cada hum, Sc as queixas géraes 
de todos gaftaõ ordinariamente todo o tempo , que fe-devia 
empregar em reconhecer os proprios deliótos com arrepen- 
dimento do paliado, propondo a emenda de futuro , prefide 
Santo Antonio como luz , moftrando em tanta diveríidade de 
caufas a verdade , que os mais dos prefos ignoraõ. Ponha o 
culpado os olhos naquella gloriofa imagem, Sc verá que a vida 
inculpável , que teve Santo Antonio cà no mundo , eftà ac- 
cufando aos criminofos,Sc declarandolhes.queeftaprifaó,que 
padecem, he merecido caftigo pelas culpas que commettèraó. 
Os que le achaó fem culpa , olhem para a innocente vidado 
mefmo Santo, Sc reconhecerão , que as tribulações, Sc mo- 
leftias, que fentem, lhes pódem fervir de mérito grande, fe 
as fabem padecer como he jufto. Que prifóes naô lente nas 
fuas imagens Santo Antonio todas as horas ? Para recuperar- 
mos o eferavo , que le aufentou , Sc para cobrarmos» fazen- 
da perdida , prendemos continuamente a efte gloriofo Santo. 
Sendo a culpa fempre nollà , a prifaõ toda he fua nòs fo- 
mos os culpados , Sc elle o prefo. Se nòs fomos os que delin- 
quimos , Sc a elle o prendemos; claro eftà que Santo An- 
tonio nos moítra, que as prifóes naô defacreditaõ a innocen. 

cia, 



cie Santo Antonio. 9 
cia, antes podem fervir de mérito grande aos que as padecem. 

Ou fe padeça com culpa,ou fem ella,conhcça-le, que os traba- • 
lhos naó faó diicreditos •, as prifóes naó faó afrontas, as moleílias 
naó faó injurias jantes no fentir de Tertulliano, as injurias que 
padece a innocencia,faó a mefma bemaventurança : Tolleinjurias, Tertull. 
diz c\\e,tulkfti beatitudinesSz he caftigo o que fçntimos,agradeça- 
mos que Je nos dè,quando pôde fer (atisfaçaõj Sc fe he rigor o que 
padecemos fem culpa, que mayor gloria, que padecer innocente ? 
He grandiflimo alivio em hum mal, naó haver deli&o, que o me- 
reça.Quando os velhos propuleraó a Sufana, que efeolhe-fe , ou 
commetter o adultério,ou fer accufada.Sc morta por adulternjref- 
pondeo.que antes queria morrer,do que commetter tal dcliòto: 
Melius eft mihi abftjue opere incidere in maniu veftrxs, cjuàm peccare tn Daniel 
confpeSIu Domini,repare-fe nas palavras, melius eft abftjue opere : he '5- 
melhor morrer fem culpa; naó fó naó teme o morrer, mas parece 
que o efeolhe; dà-nos a entender,que o elege. Ainda que he o ma- 
yor mal a morte, por fer mal fem remedio, na opinião de Sufana, 
naó fó fe naó avalia por mal, mas antes fe appetece por hum grãde 
bem, Sc que tem lugar entre os melhores : Melius mihi eft abftjue 
opere incidere in manu veftras,quam peccare in confpeílu Dei. 

Os que padecem fem culpa,conheçaó que no inculpável da vi- 
da,tem o melhor alivio da pena.E agora fe entenderá,porque Jo- 
feph,fendo accufado pela fenhora.naó defendeo a fua innocencia, 
declarando a verdade do fucceflb ? He ponderação de Oleaftro : 
Audi juftipatientiam,(3 cjualiter ream non prodit j fed mavult falia fu~ Oleaftrl 
ftinere,naó dizjofeph palavra algúa,naó fe queixa,nem fe defende, 
ainda que padece innocente : Sc a rafaó he; porque fe manifeítàra 
a verdade,naó padecèra a prifaõ : Sc fuppofto que na opiniaó vul- 
gar he grande bem naó padecer coufa algúa , como na.eftimação 
de Jofeph ainda he melhor o padecer innocente,quiz antes fer cõ- 
dennadoao cárcere lem culpa, que deixar de o padecer,culpando 
a fua fenhora com a declaração da verdade: Ream non prodit , fed 
mavult ta/ia fuftinerc.h. mayor innocencia, que vio o mundo, foi a 
do noflo Redemptor,Sc dizS.Mattheus ,que fendo accufado fal- 
famente,nadarelpondeo para dilculparfe \Cum accuftaretur d Prin- ,. 
cipibiu Sacerdotum,iS Scnioribtu populijiihil rejpondit-} porém fe a ac- " 
cufação he falfa; porque não allega a fua innocencia ? A refpofta 
he de Santo Ambrofio : Tacet Dommus, & bene tacet, qui defenftone jjmbre~ 
non indtget. He accufado o Senhor,Sc não diz palavra algúai Sc cò j;0m 

rafaó •, porque não carece de defenla: agora crefce mais a duvida.  7 Qs 



io Sermão 
Os queaccufaõ a Chrifto bem riofl'o,culpão-no para o fazerem pa; 

*3 deccr : como diz pois Santo Ambrofio, que não carece de defenfa 
o Senhor,fe defendendo-fc da culpa,fe livra da infamià dc culpa- 
do , Sc da morte a que o condénfio ? 

Direi: Quer moftrar,que para a gloria de padecer innocente, 
não ha mitter difeul parle. Refponder aosacculadores feria acção 
humana ; porque afli coftumáo os culpadosdefenderfe dos que os 
acculáó: logocalarle o Filho dc Deos, vendo-fefalfamentc accu- 
fado,foi acção verdadeiramente divina •> por iflo não lemos fj Pila- 
tos fe admirafle das palavras do Senhor,como fe admirou do filen- 

JllMtb. cio: NihilreJpondit,ita ut mirareturprttfes. Conheceu que cftava in- 
nocente, certificou-fe que erajufto; Sc vendo que entre as accu- 
façóes naó falava,admirou-fe do que vio^ inferio que era mais que 
homem: quando o vio não dcfcndcrle como homem, íufpeitou q 
era Divino.E que divino fc moftra todos os dias o gloriolb Santo 
Antonio nas prifóes , que padece fem culpa ? Para cobrarmos o 
perdido o prendemos,como fc o Santo tivera a culpa de o perder- 
mos ■, mas fe o queremos obrigar, como não reparamos, que das 
prifóes fe pôde o Santo offender ? Sem duvida, que como os ma- 
yores Santos dcfejàrão fempre padecer penas fem culpa, achamos 
nòsque para Santo Antonio, o melhor modo de o obrigar, he a 
fem rafaó com que o coftumamos prender ; então o obrigamos 
mais a conceder o que pedimos,quando mais injuftamente o pren- 
demos.Sáo os laços,que lhe pomos, obfcquios com que o obriga- 
mos ■, 8c daqui infiro,que para nos declarar o muito que podemos 
merecer nas prifóes, fe naó queixa cm algum tempo dc fcr.prefo 
todos os dias.Antes como Santo Antonio he luz,que nos ha de en- 
caminhar : Vos efiis lux deve imitara luz Divina Chnf- 
to bem nofib,que foi prefo fem culpa,Sc fem jà mais fc defender. 

Eftc he o documento,que dà Santo Antonio no cárcere aos q 
eftão prefos fem culpa ; moftrarlhes, que padecendo inpocentes, 
então ficão mais gloriofos,8c com femelhança dc divinos. Mas ve- 
jo que me perguntão os culpados,qual he o mayor beneficio , que 
devem à luz de Santo Antonio ? Relpondo, que he moftrarlhes a 
gravefa da fua culpa,para os emendar.Efla foi a occupação.q teve 
Santo Antonio cm quanto viveo cà nefte mundo,moftrar aos ho- 
mens a gravefa dos feus erros,8c dcliólos,para que emcndafièm as 
vidas: digáo-no os hereges, que reduzio; os peccadores, que con- 
verteo; Sc os milhares dc pefloas de todo o gcncro, que com a luz 
de lua doutrina nas trevas do mundo allumiou.Nem fe lhe izétou 

o grande 
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0 grande por foberanc, nem fe lhe eftondeoo humilde por abati- 
do. Verdadeiramente foi luz, que difeorrendo climas diverfos, al- « 
lumeou a todos; fenão tivéramos luz,não havíamos de conhecer 
os noflos defeitos.Devemos todos ao feu beneficio , o conhecimé- 
to das noflãs imperfeições; quanto ella fe diffunde mais clara,tan- 
to mais nos manifefta ainda a menor mácha, para a podermos apa- 
gar.Pois iflo que faz a luz material em beneficio dos homens, he o 
que obrou Santo António no mundo, Sc obraaitída hoje. Nelte 
cárcere,aonde os prefos o iavocáo, ainda he luz, que manifeíta a 
cada hum os feus defeitos. Como o empenho de Santo Antonio 
fempre foi queremos (alvar,nffilte como luz ainda neitccarcere, 
aonde ha mais a que acudir. 

Aqui moítra ao facincrofo,que dosaggravos da Divina Juftiça 
fó fe appella para a milericordia, aonde o arrependimento do cul- 
pado obriga ao proprio Deos a revogar a fentença. He o que pon- 
derou S.Joáo Chrifoítomo,quando diflc,que fe Deos ameaça cõ o 
caftigo do inferno,não he para ncscaftigar, fenão para efeufar o 
mefmo caíligo : porque o temor de tão rigorola condenação, fa- 
zendonos chorar a culpa,nos livra da pena,que merecemos. Se he 
pena civil o eítar prefo.confidere o culpado,que cfta he pena tem- 
poral, Sc não tem comparação com a eterna. Olhe cada hum no 
premio de Santo Antonio o que perde , Sc coníidcrcm todos em 
fuás próprias culpas o que merecem. A virtude daquellegloriofo 
Santo eftà laureada no Empyrio.Sc osdehétos dos que cftão nclle 
cárcere os conduzem a fer calligados no inferno , todos aqui tem 
em fuascaufas hum advogado tão grande , Sc o cárcere da outra 
vida não admitte algum advogado ; porque alli fó os condenados 
fe prendem ■, para merecer o Ceo não ha remedio como emendar 
a vida, Sc imitar a virtude de Santo Antonio ; Sc para não ir ao in- 
ferno, o mefmo Santo nos aconlelhn, que devemos evitar os deli- 
ftos,que fe caftigão ncfte cárcere. Tudo iftonos moftraaqueila 
foberana luz,que aíii lhe chama o Evangelho: Vos eftií lux mundi. 

E fe os criminofos conhecem bem ella verdade,bem poílo nef- 
ta octafião repetir as palavras de S.Cypriano : O bcatum carctrcm, Cjpria. 
qucmilluftravit veflra pr&fentía. Oh venturofo lugar! Oh cárcere 
bemaventurado,aquem illuílrou a luz benigna de Antonio. Ate- 
gora eras lugar de culpados, jà agora pareces morada de arrepen- 
didos : atègora fe não conhecião cm ti as offenfas.mais q cm quãto 
commcttidas, jà agora appareccm choradas. Atè agora ninguém 
conhecia os feus erros, jà agora todos dereílão as culpas. Ate agora 

tudo 
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tudo erão delictos, jà agora tudo faó arrependimentos; antes pa^ 

^ ra dizer tudo, atègora todos ignoraváo a verdade,jà agora a luz dc 
Antonio a tertvmanifefta : por iflo fendo atè agora propria image 
do inferno, pelo que mereciáo as culpas, jà agora he húa fcme- 
lliançadoCeo pelo quefe deve ao arrependimento. Fundome 

Kern. em ° 1ue diil'e S. Bernardo: Non locus homines , fed locum homines 
fanãificant, o lugar não fantifica aos homens, antes os homens faó 
os que fantificáo ao lugar;que aproveita a lantidade do Templo 
aos frios de efpirito ? Alli hão de carecer de devoção, aonde atè as 
paredes eftillão fervor.Pelo contrario, que impede o tumulto das 
ruas,6c praças, aos que feguem a virtude ? Hão de trattar dos bés 
doCeonomefmolugar, cm quefe não fale mais que em coufas 
da terra.Mais apta era para a oração de Jonas a nao, que o perigo 
das ondas; Sc com tudo, o mefmo Jonas, que adormeceo dentro 
cm a nao , porque lhe faltou o efpirito ; depois concebendo fer- 
vor, efteve no meyo do mar ardentiflimo. Nas entranhas de hum 
monftruo marinho achou Templo,Sc do ventre da Balea fezora- 
torio para deprecar a Deos. 

Bem pôde logo a luz dc Sar.to Antonio fantificar eíle cárcere, 
allumiando aos que eftão prelos. Com os meímos rayoscom que 
lhes man ifcfta o que errarão,lhes inflamma os corações, para que 
aborreção os vicios,Sc amem fomente a virtude: por iflo jà não he 
cárcere de culpados, íó he Ceo de arrependidos. Parece-me que 
vemos aqui húa imagem propria daquella gloria, que là delcreve 

_ , Ezequiel; refere elle que vira quatro animaes, que tiraváo pelo 
Zz.ec o. carroc}eDeos , Seque tinha cada hum quatro caras: Simtlituda 

~aP''' quatuor animalium , quatuor fácies uni, Sc que tem a gloria do Se- 
nhor coma femelhança dos animaes? Para que erão tantas caras 
là no Ceo ? Na terra he grangearia o ter muitas; porém no Ceo 
para que faó neceflàrias tantas ? Direi. Tiravão com igual movi- 
mento pelo carro, fofrião uniformemente o jugo, eftavão gofto- 
famente prefos,o Leão que era limbolo dos iracundos, Sc 1'ober- 
bos, eftava todo humano i o Homé, cuja ambição o fez dilcorrcr 
mares,Sc terras, era Águia contemplativa do Ceo; a Águia, que 
íempre viveo de arrebatar o alheyo, era vitulo obediente ao ju- 
go , aonde com o trabalho fatisfazia ; Sc o Vitulo, que toda a vida 
gaitou, ou em arraftar ferros, efcalando a terra,ou em ameaçar có 
as pontas as pefloas, era Leão vencido, Sc proitrado da quarta, q 
fe efquecia da bravefa natural,6c da propria ferocidade: pois le na 
prifaó dosanimaes,os naturaes de.todos fc mudarão,claro eftà que 
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havia de moftrar Deos,que conduziaõ o carro da fua gloria. 

Aonde os prefos deixaó de fer o que foraó, ahi lhe grangcaõ a 
mayor gloria ao Senhor; aonde o que foi Leaó feroz,chora os cr- 
ros como homem cntendido.aonde o Virulo que trabalhou fem- 
pre inclinado à terra,fe remonta como Águia ás contemplações 
do Ceo; ainda que todos tenhaó fido animaes nos coftumes, haó 
de parecer taó racionaes nas operações, que apenas fe lhes hade 
ver a femelhança do que foraó : Similitudo quatuor anmalium, em 
ncnhúa parte pôde haver femelhança mais propria da vifa6 de E- 

^ zequiel.que ncfte lugar aonde eftamos. Là os animaes viaó-fe pre- 
fos,havia Throno de Deos, 6c havia gloria: cà também eftamos 

v"w prefos à vifta, ha Throno de Deos, que he Santo Antonio, 6t ha 
gloria do mcfmo Deos, que com a mudança das vidas, 6c a refor- 
ma dos coftumes a manifcfta.O que foi Leaó na ferocidade, jà he 
Vitulo no fofrimento; he Águia nas contemplações, 6c he homé 
em chorar os proprios dei iõtos. Agora entendo o que difle S. Joaó 
no feu Apocalypfe dos quatro animaes, que vio diante do Thro- 
no.Rcfere que eftavaó cheyos de olhos, huns para tras,outros pa- 
ra diante: In circuitu,(S intuí plena funt oculis ante,(3 retro, com os q -dpecal. 
tinhaõ para tras, choravaó os erros paliados , 6c com os de diante 
olhavaõ para o Throno prefente. Ao redor do Throno de Deos, 
que he o gloriolo Santo Antonio, eftaó os prefos deftc lugar, com 
huns olhos contemplaó a virtude do Santo, com outros choraõ os 
erros proprios; com huns olhaó para o Throno de Deos,com ou- 
tros chcraó as offenfas do mefmo Senhor. Como aos olhos avin- 
culou a naturefa os dous officios de ver,6c chorar.no mefmo tem- 
po que vem,6c reconhecem a virtude do Sáto,fe occupaó em cho- 
rar os proprios deliótos; mas efla he a propriedade da luz , fazer 
ver,6c fazer chorar. 

Sem luz naõ se pôde ver coufa algúa,6c a mefma luz, fendo in- 
tenfa.nos obriga a chorar muitas vefes; mas fe os rayos da luz, que 
nos facilita o ver,nos difpóem também para chorar , fendo luz o 
gloriofo Santo Antonio, como naõ ha de moftrarnos a nofla cul- 
pa, 6c perfuadirnos a que a choremos ? Poriflo á vifta do Throno 
no Ceo, aonde os animaes affiftiaõ cheyos de olhos, vio S.Joaó hú 
mar de vidro, em que fe reprefentavaõ as lagrymas: Et in conjpeflu Jpocal. 
fedu tanquam mare vitreum,ícm duvida, que a gloria do Ceo he fa- 
zemos o Throno de Deos conhecer, o que erramos, para que o 
choremos arrepédidos.Porèm toda efla he a gloria,que S.Joaó diz 
que vio: Vidi Ctehm apertum,bcm podemos nòs dizer hoje, que he 

retrato 
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retrato do Cco efte carccrc,aonde fe reconhecem as culpas, 8C fe 
choraõ à vifta do Throtio dc Deos, que he Santo Antonio , 8c co- 
mo benigna luz nos aíRíte.Do Throno de Deos diffe S.Paulo,que 
era luz: Lacem inhabit at inaccèjjlbilem, parece que nos quiz decla- 
rar quem he eíle gloriofo Santo; pois quando ferve a Deos de 
Throno, tendo-o nos braços, lhe chama luz do mundo a Igreja 
Catholica nas palavras do Thcma : Voscfiit lux mm Ai. 

Dirmehaó que,fe invocaõ os prefosaSanto Antonio,naõ he fó- 
mcnte para lhes fervir dc advogado ante a Mageftade Divina , Te- 
mo para os allumiar,8c favorecer também nos tribunaes huma- 
nos. Ao que refpondo, que todas as felicidades nos moftra a luz de 
Santo Antonio j ás do Ceo enfinandonos como as devemos con- 
íeguir;8c as da terra obrando milagres para podermos alcançai- 
las. Quem ler a prodigiofa narraçnó dc fua vida, verà que naõ fo- 
mente fe occupou em condufir a muitos para a gloria do Ceo,mas 
também livrou a innumeraveisdos perigos da terra. De Padua a 
Lisboa paflou cm húaoccafiaó milagroiàmcnte, para livrar a leu 
pay, que eílava condennado à morte; 8c fendo prefo fegunda vez, 
como devedor à Fazenda Real, tornou a livrallo o Santo có ou- 
tro milagre, declarando aos miniftros a verdade,que fe ignorava. 
Sabido he também o prodigio que obrou, fazendo a hum conde- 
nado paliar quitaçaõ dc certa quantia que recebera, para defobri- 
gar a hum prefo, a quem os herdeiros do mefmo condennado a 
pediaó,por naõ moftrar clarefa de havela jà fatisfeito.Bem pódem 
logo todos ospreíosanimarfe, pois tem por advogado a hum San- 
to, que faz milagres para livrar as fazendas, 8c as vidas. Mas fendo 
cftc gloriofo Santo luz do mundo, como havia dcmollrar os bens 
do Ceo fomente? 

O mundo comprehcndc o Cco,8c os elementos; pois para que 
fe entenda, que todas as felicidades nosmanifeflaaluz dc Santo 
Antonio, para que fe conheça, que o eterno,8c o temporal, os bés 
doefpirito,8cosdocorpo, ocelefte, 8c o terreno, tudo achamos 
mediante a luz de Santo Antonio, naõ fe diga fim plefmente que 
lie luz, fenaó que he luz do mundo: Lux mundi, que todos os bés 
nos communica.Agora entendo, porque o Evangelifh S. Joaõ no 
capitulo oitavo depois de referir o cafo da adultera, 8c como o Se- 
nhor a livrou, entaó diíle que o mefmo Filho dc Deos affirmou.q 

loan. 8. cra luz do mundo: Ego fam lux mundi, citando a adultera prefa, 8c 
accuíada por adultera, como naõ fó a livrou o Senhor de padecer, 
mas também a inítruhio para naõ pcccar, como naõ fò lheallu- 

miou 
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miou o cfpirito, mas também lhe efcufou a pena do corpo, cntcn- 
deo, queàviftade taó notáveis benefícios, por luz do mundo o 
deviaó todos reconhecer.He verdade, que o Filho de Deos fem- 
prefoiluz,affimodizo mefmoEvangelillano primeiro capitu- 
lo : Er at lux vera ; porém agora que acode à adultera na prifaó, li- 
vrandolhe a vida temporal, 2c encaminhando-aà eterna •, agora q ?oa"-x* 
a livra da pena, 2c a dirige para a gloria : Fade in pace, 15 noli am- 
pliai peccare, como lhe dà huns, 2c outros bens, terrenos, 8c celcf- 
tiaes,cntende que fe lhe deve o titulo de luz do mundo: Ego fum ^pg 
lux mcmdi ; porque neíle titulo fe infínuaó os bens do Ceo 2c da 

. çerra,que,mediante a luz do mundo, coítumamostodos gozar. 
Se o Senhor fomente allumiafle o cfpirito daquella molher, 

deixando-a prefa,2c condennada a morrer, dirfehia que era luz do 
Ceo; pois fervia ío de a encaminhar a gozallo ; livrando-a tábein 
da condennaçaó que merecia, havemos de confcflar, que lie luz 
do mundo, pois lhe dà o terreno,2c o celeíte, o eterno, 2c o tem- 
poral,que he tudo o que no mundo pôde haver. Tudo ifto parece 
queaflégura o gloriofo Santo Antonio aos prefos deíle lugar; 
porque a fua luz naó fó dirige para o Ceo, mas também livra dos 
perigos da terra: naó fó moftra os bens,que devíamos pofluir.mas 
rambem evita os males, de que pretendemos efeapar. Ao corpo,6c 
aoefpiritofeeílendea beneficência daquella luz; ao corpo, li- 
vrando-o dos males temporaes; 2c ao efpirito, difpondo-o para as 
felicidades eternas.NoCeo.2c na cerra he Santo Antonio benéfi- 
ca luz para os feus devotos; no Ceo, allumiando-os para o fabc- 
rem merecer ;2cna terra, defviando-os dos perigos, de que naó 
fabem efcapar.Mas por iffo mcfmo o applaude hoje a devocaó dos 
prefos com o titulo de luz do mundo: Fos eft is lux mttudi, molh a- 
do que fobre fer univerfal para todos,todos os bens nos comrnu- 
nica. 

Tenho acabado o Sermaó; mas vejo que das excellencias , 2c 
virtudes de Santo Antonio, mais he o que vem continuamente 
nofíos olhos,que o que referio agora o meu difeurfo. No que fe 
venficaõ muito mais as palavras de Santo Ambrofio, que repeti 
no principio: Pitu eft quod probata r aftecla, quàm quod ferwone !au- . , 

rW.Conhcçaotodos,queavaftidaódo Oceano fenaó pôde re-V • 
dufir a húa breve concha. Porém fendo efte gloriofo Santo luz/"' 
elle proprio he o melhor panegyrico de fi mefmo; porque fó a luz 
poJemanifeílaras fuas excellencias: Serb enim atitar teftimomo. ucm. 
j^oncluo pois, encommendádo a todos geralmente a imitaçaó do 

que 
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<r- que louVttó ; pois he certo que o mayor applaufo dos judos con- 

Chrirofi lilte na imitaçaó que lhes fazemos: Qui Sanãorum religiofa charita• 
term de " tniratur, qui juflorum gloriM frequent i laude colloquitur , eorum mo~ 
Al Art.t. r" fanttoSytttquc juftitiam imttetur, difle S. Joaõ Chryfoftomo : ími- 
2 temos pois o que louvamos, jà que nao podemos louvar bem.feni 

que o imitemos; para o confcguirmosafliftinos vòsfempre, glo- 
rioío Santo como luz em todas noflas acções; fabercmoscó luz 
taó boa fugir dos perigos deita vida , 8c merecer a felicidade da' 
outra, que he a bemaventurança„/4á quam nosperàucAt Dem, (Sc. * 

■ i 
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